
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). ............ 1
Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. ............................... 7
Pontuação. .................................................................................................................... 8
Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, prepo-
sição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. . 12
Concordância verbal e nominal. .................................................................................... 24
Regência verbal e nominal. ........................................................................................... 26
Colocação pronominal. .................................................................................................. 29
Crase. ............................................................................................................................ 31
Processo de formação das palavras. ............................................................................ 32
Coesão. ......................................................................................................................... 34
Ortografia....................................................................................................................... 36
Exercícios ...................................................................................................................... 37
Gabarito ......................................................................................................................... 47

Matemática E Raciocínio Lógico
Operações com números reais .................................................................................... 1
Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum ....................................................... 5
Razão e proporção ....................................................................................................... 7
Porcentagem ................................................................................................................ 12
Regra de três simples e composta ............................................................................... 14
Média aritmética simples e ponderada ......................................................................... 16
Juro simples ................................................................................................................. 19
Sistema de equações do 1º grau ................................................................................. 21
Relação entre grandezas: tabelas e gráficos ............................................................... 24
Sistemas de medidas usuais ........................................................................................ 28
Noções de geometria: forma, perímetro, área, volume, ângulo ................................... 34
Resolução de situações-problema ............................................................................... 50

Prefeitura de Rio Claro - SP
Professor de Educação Básica I – PEB I



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Estrutura lógica das relações arbitrárias entre pessoas, lugares, coisas, eventos fictí-
cios; dedução de novas informações das relações fornecidas e avaliação das condi-
ções usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações; Estruturas lógicas. ..... 55
Identificação de regularidades de uma sequência, numérica ou figural, de modo a 
indicar qual é o elemento de uma dada posição; Sequencias. .................................... 56
Lógicas de argumentação, diagramas lógicos ............................................................. 58
Exercícios ..................................................................................................................... 66
Gabarito ........................................................................................................................ 89

Noções De Informática
MS-Windows 7: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, 
área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas 
e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 2016 ....................... 1
MS-Word 2016: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, ca-
beçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, 
impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção 
de objetos, campos predefinidos, caixas de texto ........................................................ 7
MS-Excel 2016: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, 
pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e ma-
cros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e 
numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. .......... 16
MS-PowerPoint 2016: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, ano-
tações, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apre-
sentações, inserção de objetos, numeração de páginas, botões de ação, animação e 
transição entre slides.................................................................................................... 24
Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexa-
ção de arquivos. ........................................................................................................... 31
Internet: navegação internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas ......................................................................................................................... 34
Exercícios ..................................................................................................................... 43
Gabarito ........................................................................................................................ 50

Legislação Educacional E Conhecimentos 

Pedagógicos
Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, 
Brasília, DF, 1990. Artigos 7º a 24, 53 a 69, 131 a 140. ................................................ 1
Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educa-
ção nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, 1996. ... 13
Lei n.13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação – PNE e 
dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF., 26 jun 2014. ................. 42



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Lei n. 13.145, de 16 de fevereiro de 2017 Ministério da Educação. Base Nacional Co-
mum Curricular. Brasília, 2018. ..................................................................................... 67
Lei n. 13. 146, 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da pessoa com deficiência. 
(Estatuto da pessoa com deficiência). Brasília 6 de julho de 2015. .............................. 72
Resolução CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Edu-
cação Básica. Brasília: CNE, 2010. .............................................................................. 105
Resolução CNE/CEB 04/2009 – Institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento 
Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial. Bra-
sília: CNE, 2009............................................................................................................. 123
Resolução CNE/CEB 05/2009 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil. Brasília: CNE, 2009 .......................................................................................... 125
Resolução CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fun-
damental de 9 (nove) anos. Brasília: CNE, 2010. ......................................................... 129
Parecer CNE/CEB 11/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Funda-
mental de 09 anos. Brasília: CNE, 2010.  ..................................................................... 141
Reexame do Parecer CNE/SEB nº 23/2008, que institui Diretrizes Operacionais para 
a Educação de Jovens e Adultos – EJA; ....................................................................... 165
idade mínima e certificação nos exames de EJA; e Educação de Jovens e Adultos 
desenvolvida por meio da Educação a Distância. Brasília: CNE, 2010. ....................... 185
Política Nacional da Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. Brasí-
lia, MEC/2008. ............................................................................................................... 188
BECKER, Fernando. Educação e construção do conhecimento. Porto Alegre: Penso, 
2012............................................................................................................................... 196
BRASIL. Constituição 1988. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 
Brasília, DF: Presidência da República. Artigos 205 a 214. .......................................... 197
CAROLYN, Edward; et. al. As cem linguagens da criança. Porto Alegre. Artmed, 
1999............................................................................................................................... 202
Edward; et. al. As cem linguagens da criança. Porto Alegre. Penso, 2016 – V.2. ......... 204
COLL, Cesar. Psicologia da Educação Virtual: aprender e ensinar com tecnologias da 
informação e da comunicação. Porto Alegre. Artmed, 2010. ........................................ 206
CUNHA, Susana Rangel Vieira da (org.). Cor, som e movimento. Mediação, 1999. .... 206
FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasi-
leiro – efetividade ou ideologia. Coleção Realidade Educacional- IV. Ed. Loyola, SP. 
2002............................................................................................................................... 207
FOCHI, Paulo. Afinal, o que os bebês fazem no berçário?: comunicação, autonomia e 
saber-fazer de bebês em um contexto de vida coletiva. Porto Alegre, Penso, 2015.  .. 207
FREIRE, Madalena. A paixão de conhecer o mundo. São Paulo: Editora Paz e Terra, 
1999............................................................................................................................... 208
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra; Anca/MST, 2004. 208
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre, Me-
diação, 2001.  ................................................................................................................ 222
JOLIBERT, Josette. Além dos muros da escola: a escrita como ponte entre alunos e 
comunidade. Porto Alegre: Ates Médicas, 2006. ........................................................... 222
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer? São 
Paulo, Summus, 2015. .................................................................................................. 223



su
m

ár
io

NÓVOA, Antonio. Profissão Professor. Porto: Porto Editora, 2004. .............................. 224
OLIVEIRA, Zilma Ramos de Oliveira (Org.), et.al. O trabalho do professor na Educa-
ção Infantil. São Paulo: Biruta, 2012 ............................................................................. 224
OLIVEIRA-FORMOSINHO, Julia; KISHIMOTO, Tizuko; PINAZZA, Monica (Org). Pe-
dagogia(s) da infância: dialogando com o passado, construindo o futuro. Porto Alegre: 
Artmed, 2007. ................................................................................................................ 225
OLIVEIRA-FORMOSINHO, Julia. Documentação pedagógica e avaliação na educa-
ção infantil: um caminho para a transformação. Porto Alegre: Penso, 2019. ............... 225
PIAGET, Jean. A linguagem e o pensamento da criança. Trad. Manuel Campos. Rio de 
Janeiro: Fundo de Cultura, 1959. .................................................................................. 226
A equilibração das estruturas cognitivas: problema central do desenvolvimento. Trad. 
Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Zahar, 1976 .................................................................. 227
RIO CLARO. Secretaria Municipal da Educação. Orientação Curricular da Educação 
Infantil. Rio Claro, 2016. ................................................................................................ 227
SMOLE, Katia; et. al. Resolução de problemas. Porto Alegre: Artmed, 2003. .............. 228
SOARES, Magda - Ler verbo intransitivo. In: Paiva (org) - Literatura e letramento: su-
porte e interfaces – o jogo do livro - Autentica/CEALI – 2003. ...................................... 228
SOLÉ, Isabel - Estratégias de leitura. Artmed. 6ª Edição - 1998 .................................. 229
TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa - Aprender a ler e a escrever– uma proposta 
construtivista. Porto Alegre; Artmed, 2003 .................................................................... 234
VINHA, Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. 
Campinas: Mercado das Letras, 2000........................................................................... 235
 VYGOTSKY, Lev Semenovitch. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fon-
tes, 1996. ....................................................................................................................... 250
Exercícios ...................................................................................................................... 251
Gabarito ......................................................................................................................... 257



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Matemática E Raciocínio Lógico

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, obtemos o conjunto infinito dos números na-

turais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.
Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um antecessor (número que vem antes do número dado).
Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, multiplicações e divisões. Todas as operações 

podem acontecer em uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas utilizamos alguns proce-
dimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, devemos resolver a multiplicação ou a divi-
são primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a subtração, também na 
ordem em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27
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Noções De Informática

WINDOWS 7
O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.

Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito 
mais rica e intuitiva.

É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trou-
xe, além dos recursos do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.

Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os mes-
mos.

Edições do Windows 7
– Windows 7 Starter;

– Windows 7 Home Premium;

– Windows 7 Professional;

– Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.2

A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos alguns ícones. Uma das 
novidades do Windows 7 é a interface mais limpa, com menos ícones e maior ênfase às imagens do plano de 
fundo da tela. Com isso você desfruta uma área de trabalho suave. A barra de tarefas que fica na parte inferior 
também sofreu mudanças significativas.

Barra de tarefas
– Avisar quais são os aplicativos em uso, pois é mostrado um retângulo pequeno com a descrição do(s) 

aplicativo(s) que está(ão) ativo(s) no momento, mesmo que algumas estejam minimizadas ou ocultas sob outra 
janela, permitindo assim, alternar entre estas janelas ou entre programas.

1 https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
2 Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-tra-

balho-do-windows.html
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Legislação Educacional E Conhecimentos Pedagógicos

LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990.
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

TÍTULO II

DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO I

DO DIREITO À VIDA E À SAÚDE

Art. 7º A criança e o adolescente têm direito a proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas 
sociais públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas 
de existência.

Art. 8 o É assegurado a todas as mulheres o acesso aos programas e às políticas de saúde da mulher e 
de planejamento reprodutivo e, às gestantes, nutrição adequada, atenção humanizada à gravidez, ao parto 
e ao puerpério e atendimento pré-natal, perinatal e pós-natal integral no âmbito do Sistema Único de Saúde. 
(Redação dada pela Lei nº 13.257, de 2016)

§ 1 o O atendimento pré-natal será realizado por profissionais da atenção primária. (Redação dada pela Lei 
nº 13.257, de 2016)

§ 2 o Os profissionais de saúde de referência da gestante garantirão sua vinculação, no último trimestre da 
gestação, ao estabelecimento em que será realizado o parto, garantido o direito de opção da mulher. (Redação 
dada pela Lei nº 13.257, de 2016)

§ 3 o Os serviços de saúde onde o parto for realizado assegurarão às mulheres e aos seus filhos recém-
nascidos alta hospitalar responsável e contrarreferência na atenção primária, bem como o acesso a outros 
serviços e a grupos de apoio à amamentação. (Redação dada pela Lei nº 13.257, de 2016)

§ 4 o Incumbe ao poder público proporcionar assistência psicológica à gestante e à mãe, no período pré e 
pós-natal, inclusive como forma de prevenir ou minorar as consequências do estado puerperal. (Incluído pela 
Lei nº 12.010, de 2009) Vigência

§ 5 o A assistência referida no § 4 o deste artigo deverá ser prestada também a gestantes e mães que 
manifestem interesse em entregar seus filhos para adoção, bem como a gestantes e mães que se encontrem 
em situação de privação de liberdade. (Redação dada pela Lei nº 13.257, de 2016)

§ 6 o A gestante e a parturiente têm direito a 1 (um) acompanhante de sua preferência durante o período do 
pré-natal, do trabalho de parto e do pós-parto imediato. (Incluído pela Lei nº 13.257, de 2016)

§ 7 o A gestante deverá receber orientação sobre aleitamento materno, alimentação complementar saudável 
e crescimento e desenvolvimento infantil, bem como sobre formas de favorecer a criação de vínculos afetivos e 
de estimular o desenvolvimento integral da criança. (Incluído pela Lei nº 13.257, de 2016)


